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			Reflexão do poema 

			
DesCarta foi elaborado por uma menina de 15 anos e agora reformulado, essa mesma menina sempre o guardou para ela. Agora com 23 anos, menina mulher, ganhou alguma coragem para o mostrar. 

			O poema descreve a adolescência, as indecisões, a injustiça e a desigualdade deste nosso mundo. “DesCarta” foi a forma que essa adolescente, agora mulher, encontrou para expressar a sua opinião, os seus sentimentos e os seus sonhos. “Descarta” vem de uma cadeia de adjetivos que estão inerentes ao longo da leitura do poema, desigualdade que se refere à sociedade, o desespero do apelo que seja ouvida e entendida, descartada, pois não se encaixa na sociedade em que vive.

			“Descarta” é a essência do meu “eu”. Esta sou eu sem filtros.

		

	
		
			DesCarta

			Ela é o meigo reflexo

			De textos e ranhos de todos os tamanhos

			Sermões e opiniões

			Cobardes e inúteis

			Cidadãos e aldeões

			Críticos e opinistas

			baboseiras certeiras e freiras, com todo o cuidado

			bolos cremados, mas não recheados

			lágrimas de crocodilo e rabanadas com sal

			tristes caminhos e ilustres nações

			grandes macacos

			e medíocres opiniões

			Salvem os prisioneiros e prendam os rabiscos

			salvem as bruxas e deixem as princesas

			casem ogros, maltratem príncipes

			vão à lua mas não saiam da terra

			cantem aleluia como manda a guerra

			Violem a lei

			apaguem sabores

			soprem ventos

			comboios a todo o vapor!

			Chorar sorrisos

			tocar em borboletas

			palhaços com cordas

			não somos marionetas!

			Ruindade vira a igualdade

			sorrisos a angústias

			e luas a marés!

			espírito santo orelha que lideras tanto

			espírito santo orelha que perdeste o teu encanto

			lágrima derramada

			no mar perdido

			dedo no ar e dor no ouvido

			grandes feitos e trocas de sarilhos

			valores desvalorizados e cabelos em pé

			dores de pedintes e grandes bebés,

			rumores de doutores e amores de verão

			viva a nossa vida viva a nossa solidão.

			O teatro começou e a cortina acordou

			risos levantados

			e fantasmas revelados

			macacos me mordam se críticas são opiniões

			não sou de ouvir, não sou de beliscões

			Aqui mando eu o poema que é meu

			mundo que gira mundo que roda

			mundo não caí mundo não devora

			peitos abertos

			almas fechadas

			grandes anedotas e grandes charadas

			dancei como a Cinderela

			cometi erros como a branca de neve

			quis me distinguir deste mundo semelhante

			quis me agradar arranjei um amante

			disse-o olá e ele me balbuciou

			bocejou por amor

			mas não me o revelou

			procurei o príncipe

			e julguei o amor

			verdade

			falso

			sorriso

			dói

			cura

			amor

			ternura

			recria a história

			vive o pesadelo

			reconta a memória

			e prende o cabelo!

			Põe a coroa

			não mandes ordens à toa

			Põe joias safiras e diamantes

			põe aquele vestido elegante

			sociedade materialista

			sociedade consumista

			vidas desalmadas

			crónicas mistas

			mentes retardadas

			e grandes machistas

			almas penadas

			serpentes e medos

			gargalhadas enormes

			e grandes segredos

			máscaras tapam rostos

			encharcados de tristeza

			máscaras tapam almas

			mais lindas que a natureza

			poema escrito, mas não relevado

			letra romântica e sem namorado!

			Dorme bem sonha de alto

			és um homem ou um rato?

			Cantar a canção do jovem de mão ao peito

			viva ao crime e ao preconceito!

			Janela fechada

			alma apagada

			nevoeiro voltou

			e o coração apertou

			o vento zumbiu

			e dei um arrepio.

			Quero o sol e Marte

			quero ser uma obra de arte

			pintar o mundo de preto

			quero pintar o mundo de branco

			um mundo transparente era um encanto

			casas nas montanhas

			e pessoas com amor

			valorizar os pedreiros

			e não só os doutores

			Somos todos diferentes

			somos todos iguais

			não vivemos uns sem os outros

			nem sem casais

			somos boneco com vida

			somos um mundo que merece um puxão de orelhas

			somos um mundo pendurado pelas gadelhas

			a cor é igualdade

			o cheiro a liberdade

			magenta, viva há gente manienta!

			Só mais uma coisa

			não cantes como rouxinóis

			não ames como as princesas

			não mintas como eu

			não mates o que nunca foi teu

			jamais fales o que te falei

			jamais digas o que conquistei

			tive medo do mundo escondi-me dele

			dormi 100 anos e 1 dia

			acordei e desde aí, nunca mais amei.

			sou um amor

			sou uma querida

			dizem que tenho o rei na barriga

			tenho pena de pessoas com tanto culto

			palavras ocas, não as escuto

			são trocadilhos da vida e meia dúzia de sarilhos

			que me fazem andar a saltar

			e querer sussurrar à lua

			que a amo, porque a lua todas as noites vem à minha janela

			e diz-me um segredo

			o segredo da noite

			o segredo da escuridão

			o segredo do coração

			o segredo dela e do sol

			o segredo da carta

			que já mais foi intrigue por mim ao rouxinol

			ele cantava

			mas nunca me alegrava

			dizia eu: eu quero é a lua

			a lua, só

			Será que é demais pedir a lua?!

			Será que é demais pedir a terra?!

			Será que é pedir demais que acabe a guerra!

			Deem as mãos

			cantem o hino

			contem até três

			mandem foguetes

			balões

			e serpentinas

			Reúnam-se

			mandem entrar os perdões

			despeçam as angústias

			deem folgas à tristeza

			e vivam na ditadura com a felicidade.

			Já sei.

			Vou casar, vou noivar

			vou querer um vestido de pétalas brancas

			para não sair da tradição

			para não ser falada pela população

			não quero intrigas

			quero dor de barrigas

			e antibióticos.

			Não me quero casar

			quero ir para a janela

			quero cantar à carochinha

			quero uma vida perfeitinha

			só minha

			só eu é que mando

			fora ordens!

			Só quero a minha mãe

			só quero uma história antes de adormecer ou talvez duas

			quero um abraço dela bem apertado

			não quero mais nada não quero mais ninguém

			eu só quero, a minha mãe.
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